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                                            Resumo 

 

Bowdichia virgilioides K., conhecida popularmente como Sucupira preta, 

espécie pertencente à família Fabaceae, subfamília Faboideae. Classificada 

como espécie arbórea de alto porte, podendo alcançar até 20m de altura, 

apresenta tronco com diâmetro de até 0,60m. Considerada nativa, com 

ocorrência em quase todos os biomas brasileiros, apresentando alto valor 

comercial agregado pelo setor madeireiro e relevante importância na pesquisa 

de conservação ambiental. Porém, vem sofrendo danos pela ação antrópica e 

para manter a diversidade genética da população desta espécie. Se faz 

necessário auxílio dos programas de conservação e melhoramento genético 

presentes em Universidades e demais instituições de pesquisa. O objetivo 

deste trabalho foi a caracterização fenotípica de populações desta espécie no 

Recôncavo da Bahia.  O trabalho foi realizado com 39 genótipos da Sucupira 

preta, encontradas nos municípios de São Felipe e Nazaré. Foram utilizados 

dados morfométricos da árvore: Altura do Fuste (AF), circunferência da altura 

do peito (CAP) e diâmetro da altura do peito (DAP). Foi encontrado uma baixa 

similaridade em relação ao AF (5431,5), e maior variabilidade na CAP 

(16138,5) e DAP (1635,1638).  A análise de agrupamento apresentou a 

formação de três grupos distintos, colocando os genótipos G21 e G38, 

proveniente da população de sucupira-preta de Nazaré apresentando maior 

distância genética. 

Palavras-chave:  Espécies florestais, Genótipos, Dissimilaridade, distância 

Euclidiana. 

 

 



 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Bowdichia virgilioides K., popularly known as Sucupira preta, is a species 

belonging to the Fabaceae family, subfamily Faboideae. Classified as a tree 

species of high stature, it can reach up to 20m in height and has a trunk 

diameter of up to 0.60m. It is considered native, occurring in almost all Brazilian 

biomes, with high commercial value added by the timber industry and relevant 

importance in environmental conservation research. However, it has been 

suffering damage by anthropic action and to maintain the genetic diversity of the 

population of this species. The help of conservation and genetic improvement 

programs present in universities and other research institutions is necessary. 

The objective of this work was the phenotypic characterization of populations of 

this species in the Recôncavo da Bahia.  The work was carried out with 39 

genotypes of Sucupira preta, found in the municipalities of São Felipe and 

Nazaré. Morphometric data of the tree were used: Height of Stem (HH), 

Circumference at Breast Height (CAP) and Diameter at Breast Height (DBH). A 

low similarity was found in relation to the AF (5431.5), and greater variability in 

the CAP (16138.5) and DBH (1635.1638).  The cluster analysis showed the 

formation of three distinct groups, placing the genotypes G21 and G38, from the 

population of sucupira-preta de Nazaré showing greater genetic distance. 

Key-words: Forest species, Genotypes, Dissimilarity, Euclidean distance. 
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1.0. Introdução Geral 
 

 
 Bowdichia virgilioides K. é uma espécie conhecida como Sucupira-preta, 

é uma angiosperma, pertencente à família Fabaceae, subfamília Faboideae 

(BOAVENTURA et. al., 2021). 

 Morfologicamente é uma espécie arbórea de alto porte, alcançando até 

20m de altura, com tronco com diâmetro de até 0,60 cm. Com estratégia de 

adaptações para estresse hídrico conhecido como plantas decíduas 

(ALBURQUEQUE, 2010). 

Esta espécie tem um caule lenhoso, com alto teor de lignina e 

crescimento secundário (floema e xilema) bem desenvolvido. A sua madeira 

tem uma alta densidade e longa durabilidade que é utilizada amplamente em 

construções e indústria de móveis (SILVA, 2005.; BOAVENTURA et. al., 2021) 

 Suas folhas são classificadas como compostas, imparipinadas, alternas 

espiraladas, ocráceo-pubescente salvo na face ventral; possui folíolos opostos, 

pubescentes, oblongos, 2 a 5 cm de comprimento e 1 a 3 cm de 10 largura; 

pecíolos de até 2 cm de comprimento; estípulas classificadas como caducas 

(SILVA, 2005; ALBURQUEQUE, 2010). Possuindo inflorescência no formato de 

panícula terminal ou nas axilas das folhas superiores, bracteada, podendo 

chegar até 100 flores.  

Segundo SILVA (2005) as flores têm aproximadamente 1,5 cm de 

comprimento, curto-pediceladas, com cinco pétalas rugosas, de coloração roxa, 

possuindo duas pétalas fundidas no estandarte. Os frutos são indeiscentes 

explosivo, geralmente apresenta cerca de 7 cm de comprimento, cálice 

persistente, secos, muito achatados, possuem várias sementes dispostas, e 

cada semente possui entre 3 a 5 mm de comprimento, e coloração de 

castanho-avermelhadas, sendo achatadas, com rafe bem visível (LORENZI, 

1992; SILVA, 2005; ALBUQUERQUE, 2010; ALMEIDA, 2018). 

Esta espécie possui importância econômica, devido ao seu valor 

associado a medicina popular e pelo setor de produção madeireiro e no setor 

de produção de piso de madeira (LORENZI, 2008; Costa et al., 2021). 
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 A sucupira- preta possui uma madeira pesada, fibrosa, bastante 

decorativa e considerada de longa durabilidade, sendo bastante utilizado no 

setor de produção de moveis e naval. Além do seu uso em serviços como 

paisagismo e recuperação de áreas degradadas (LORENZI, 2002).  

Bowdichia virgilioides é uma espécie arbórea classificada como pioneira 

a secundária tardia, na questão de sucessão ecológica e segundo CARVALHO 

(2002), apresenta, um alto nível de tolerância a solos áridos, com baixo índice 

e textura arenosa, além de poder propagar uma geração futura (germinação) 

mesmo sob condições de estresse hídrico. 

Com o aumento da degradação da vegetação natural pela atividade 

antrópica, há constante diminuição da abundância e riqueza das espécies 

arbóreas. Desta forma, é imprescindível estudos sobre levantamento, 

caraterização genotípica e fenotípica das espécies florestais, para fins de 

conservação e melhoramento genético.  

Segundo Geburrek (2000), a diversidade genética de uma população, 

vai assegurar às espécies e às populações um alto potencial em relação ao 

poder adaptativo, auxiliando no balanceamento ambiental, diminuindo os danos 

causados pela ação antrópica sobre a população florestal. 

 O conhecimento da variabilidade genotípica desta população pode 

possibilitar a formulação de estratégias de conservação da espécie, assim 

como colaborar para o conhecimento da dinâmica populacional dos indivíduos 

(CABALLERO et al., 2010). 

  A caracterização fenotípica de populações naturais é considerada 

importante para programas de manejo e conservação, podendo contribuir na 

indicação dos melhores indivíduos, com características superiores, além de ser 

uma ferramenta de baixo custo e de fácil manuseio (RIBEIRO e RODRIGUES, 

2006; MELO, 2012; RHIMI et al., 2012). 

O objetivo deste estudo foi caracterizar fenotipicamente populações de 

B. virgilioides oriundas do Recôncavo da Bahia por meio de descritores 

quantitativos.   
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2.0 REVISÃO DE LITERATURA  

 

2.1. O Bioma Mata Atlântica 

 

 

O bioma Mata Atlântica é um dos ecossistemas florestais com maior 

índice de biodiversidade, riqueza e endemismo de espécies. Considerado um 

bioma de região de clima predominante tropical ou subtropical caraterizado por 

possuir umidade relativa alta, índice pluviométrico médio ou alto com 

temperaturas variáveis entre 25 ºC a 30 ºC. Considerada como Floresta 

Tropical Atlântica tendo uma distribuição que vai desde o Nordeste ao Sul do 

País. Um ecossistema com alta densidade e heterogeneidade de espécies 

(PERREIRA, 2009). 

 A Mata Atlântica consiste em um conjunto de formações florestais, tais 

como: Florestas Estacionais Semidiciduais, Deciduais, Floresta Densa 

Ombrófila, Campos Naturais, Araucárias, Restingas, Manguezais, dentre outros 

ecossistemas associados (PERREIRA, 2021). É composta por diferentes 

estruturas vegetais, onde seu alto índice de biodiversidade favorece uma 

composição de espécies de clímax e de sucessões primária e secundárias 

(CAMPANILI, 2010). 

O bioma cobria originalmente total ou parcialmente 17 estados 

brasileiros e abrangia uma área de aproximadamente 1.300.000 km² 

(CAMPANILI, 2010). Atualmente, segundo levantamentos realizados pelo 

Ministério do Meio Ambiente, só resta cerca de 29% da cobertura vegetal 

original.  

  O bioma Mata Atlântica é um dos 25 hotspots mundiais de 

biodiversidade. É uma das florestas tropicais mais importantes do mundo em 

termos de conservação, sendo considerada como prioritária devido a seu alto 

grau de ameaça em decorrência do impacto antrópico (TABARELLI et al., 

2005; GUREVITCH et al., 2009).  

No trabalho de CUNHA et al. (2021), apesar do bioma Mata Atlântica 

possuir uma alta biodiversidade de espécies, os autores ressaltam que a 

intensa ação antrópica tem causado danos que podem ser irreversíveis 

provocando crescentemente fragmentações, que consequentemente provocam 
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isolamentos populacionais das espécies podendo acarretar a diminuição da 

diversidade genética das populações florestais. 

   

  

2.2. Sucupira-preta 

 
  Bowdichia virgilioides é uma espécie nativa, conhecida como Sucupira-

preta. Sendo arbórea e que pode atingir uma altura de até 20m, e diâmetros 

com variação de 30 a 60 cm (DOMENE et al., 2014). 

Do ponto de vista da sucessão ecológica, a espécie é classificada como 

pioneira a secundária tardia (CARVALHO, 2002; Costa et. al., 2021), 

apresentando um alto nível de tolerância a solos áridos, com baixo índice de 

água disponível e com textura arenosa, além de poder propagar uma geração 

futura (germinação) mesmo sob condições de estresse hídrico. 

Esta espécie é descrita como Angiosperma, dioica, onde seu caule 

possui casca grossa. As folhas são compostas, imparipinadas, alternas 

espiraladas, ocráceo-pubescente salvo a face ventral das folhas; possui folíolos 

opostos, pubescentes, oblongos, 2 a 5 cm de comprimento e 1 a 3 cm de 10 

cm de largura; pecíolos de até 2 cm de comprimento; estípulas classificadas 

como caducas (SILVA, 2005; ALBURQUEQUE, 2010). Sua inflorescência tem 

uma panícula terminal ou podem ser encontradas nas axilas das folhas 

superiores, possui brácteas, podendo chegar até 100 flores disposta. 

 Segundo SILVA (2005), as flores têm aproximadamente 1,5 cm de 

comprimento, com cinco pétalas rugosas de coloração roxa, possuindo duas 

pétalas fundidas no estandarte.  Os frutos são classificados tipo indeiscentes 

explosivos, que geralmente apresentam cerca de 7 cm de comprimento, e tem 

uma coloração castanho, com cálice persistente, secos, muito achatados, 

possuem várias sementes disposto dentro do fruto, onde cada semente possui 

entre 3 a 5 mm de comprimento, e coloração de castanho-avermelhadas, 

sendo achatadas, com rafe bem visível (LORENZI, 1992; SILVA, 2005, 

ALBUQUERQUE, 2010). 
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2.2.1. Ocorrência e descrição da planta 

 

 Possui uma vasta distribuição geográfica, distribuída por todo o Brasil 

(ALBUQUERQUE et al., 2007), especificamente nos Biomas Cerrado, 

Caatinga, Mata Atlântica e o bioma Pantanal.  A Sucupira preta possui alto 

poder de adaptação, se estabelecendo em ambientes com diferentes 

condições ambientais e recursos naturais (CRUZ et al., 2012; ALMEIDA, 2018). 

Segundo o Flora do Brasil (2020), são encontradas nas   regiões do 

Norte do país nos estados do Amapá, Amazonas, Pará, Roraima, Tocantins, 

Rondônia. Nos estados do Nordeste, na Bahia, Alagoas, Ceará, Maranhão, 

Sergipe, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Paraíba, no Centro-

Oeste, entre a região do Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do 

Sul, e na região Sudeste e Sul encontra-se esta espécie nos estados do 

Espírito Santo, Minas Gerais, São Paulo e no estado do Paraná (FLORA DO 

BRASIL, 2020). 

 

2.2.2. Utilização e importância socioeconômica 

 

   Tem importância econômica relevante, considerando o seu valor 

medicinal, usado no saber popular como anti-inflamatório. FERRONATO (1999) 

e GONÇALVES et al. (2008), ressaltam os aspectos químicos e 

farmacológicos, sendo usadas em medicamentos para diabetes e artroses e 

outras doenças (FERRONATO et al., 2000; ARANTES et al., 2015). 

 Além do seu alto valor agregado a sua madeira (lenho), sendo visada 

pelo setor de construção naval. Utilizada para acabamentos internos como 

molduras, portas, assoalhos, painéis e principalmente para construção de base 

de navio (CARVALHO, 2002; DOMENE et al., 2014). No trabalho realizado por 

ALMEIDA (2018) ressalta-se o valor agregado ao paisagismo e nos programas 

de reflorestamento.   
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2.3. Caracterização fenotípica em populações naturais 

 

  A caracterização fenotípica se constitui em um conjunto de técnicas que 

tem como base a análise de dados morfagronômicos como: diâmetro da altura 

do peito, altura do fuste, diâmetro da copa, entre outras variáveis mensuráveis, 

podendo ser utilizadas na discriminação de genótipos superiores a serem 

usados em programas de melhoramento genético vegetal, como em outras 

áreas ou seja conhecer a diversidade genética  vai auxiliar no subsídios para 

estudos de melhoramento genético, apontando os  genótipos mais viáveis e 

com maior produtividade (DUARTE,1997; ALBURQUE et al., 2007; FURINI, et 

al., 2021). 

A caracterização de populações naturais é considerada como uma das 

etapas para o desenvolvimento de programas de conservação e 

reflorestamento (MELO, 2012). Considerada segundo ALMEIDA (2018), um 

método de avaliação de baixo custo e de fácil manuseio e execução. 

Segundo SINGH et al. (1981), a avaliação da diversidade pode auxiliar 

na obtenção de informações de potenciais genitores a serem utilizados em 

programas de melhoramento genético de espécies florestais e agronômicas 

auxiliando no aumento do potencial de produção e resistência a pragas entre 

outras caraterísticas. 

Pode-se analisar as caraterísticas fenotípicas avaliando a 

dissemelhança, analisadas a partir da técnica UPGMA, que consiste em 

agrupamento para discriminar indivíduos e separá-los em grupos, de acordo 

com conjunto de características inerentes a cada indivíduo e classificando-as, 

observando a homogeneidade dentro do grupo e heterogeneidade entre os 

grupos (Cruz et al., 2012).  

Alguns trabalhos evidenciam a relevância da avaliação da diversidade 

genética, observando parâmetros fenotípicos, como: DUARTE, (1997), 

realizando análise multivariada baseada nos carácteres fenotípicos, para fins 

de melhoramento genético em plantas. DELLAGOSTIN et al. (2011), que 

realizaram caraterização morfológica das sementes de sucupira-preta para 

análise de dissimilaridade genética. E no trabalho de ALMEIDA (2018), que 

caracterizou a sucupira preta, utilizando descritores morfológicos como altura 

do fuste, comprimento da copa, para avaliação da similaridade entre 



13 

 

populações e no trabalho de FURINI et. al (2021) que analisou as caraterísticas 

morfológicas para determinar genótipos superiores para melhoramento 

genético das espécies Bixa arborea e B. orellana. 

  

3.0 Objetivo geral 
 
 

  Caracterizar fenotipicamente populações naturais de B. virgilioides, da 

Mata Atlântica, distribuída na região do Recôncavo da Bahia por meio de 

descritores quantitativos.  

 
    3.1. Objetivos Específicos  

 - Caracterizar, por meio de descritores quantitativos, 39 genótipos de B. 

virgilioides; 

 - Agrupar os 39 genótipos em função da dissimilaridade genética; 

 - Identificar os descritores em relação a contribuição para a 

diversidade fenotípica. 

 

      4.0- Material e Métodos 
 
 
4.1 – Coleta de dados fenotípicos  

 

Foram avaliados 39 indivíduos arbóreos adultos de B. virgilioides, 

provenientes de duas populações distintas, localizadas na região de áreas 

remanescentes de Mata Atlântica em dois municípios, São Felipe e Nazaré 

pertencente ao Recôncavo da Bahia (Tabela 1).  

 

Tabela 1 - Caraterização e identificação das matrizes de B. virgilioides do 
Recôncavo da Bahia. UFRB, 2022. 

 

Genótipos das matrizes de São Felipe - Ba = G1 a G20; Genótipos das matrizes de Nazaré, Ba= 

G21 a  G39. 
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  Para marcação das matrizes foi utilizado o programa computacional 

ArcGis 10.2®.  Onde foi definido a quantidade de parcelas das populações, 

baseada   na distância de 15 m de cada matriz para padronizar a amostragem, 

segundo o trabalho de Alves et al. (2007).  Foram coletados dados   de 20 

genótipos no município de São Felipe- BA, e no município de Nazaré - BA, 

foram coletados 19 genótipos.  

Os dados coletados foram posteriormente anotados em uma “Ficha de 

Marcação de Matriz” padrão contendo informações de altura do fuste (AF), em 

metros (m); diâmetro à altura do peito (DAP) dado em centímetros (cm), 

coeficiente da altura do peito (CAP), em centímetro (cm). 

 

4.2- Dados de Georrefenciamento  

 

 Para obtenção do posicionamento dos indivíduos foi identificado o tipo 

de vegetação, solo encontrada na área da coleta, que foi caracterizada como 

áreas de pastagens. Localizadas dentro de propriedades rurais e as margens 

de rodovias.  Seguindo o método aplicado no trabalho de ALVES et al. (2007), 

onde foram criadas parcelas de demarcações para seleção de matrizes, 

utilizando o critério de distância mínima de 15 km.  

  

 
    4.3 Análise dos dados  

 

Para determinação da matriz de dissimilaridade foi empregado a 

distância Euclidiana por meio do programa DARwin 6.0 (PERRIER & 

JACQUEMOUD-COLLET, 2017).  

Em relação a taxa de contribuição relativa dos caracteres, baseado no 

coeficiente de SINGH (1981), foi usado o programa Genes (CRUZ e 

CARNEIRO, 2003).  

Para a realização da análise estatística descritiva foi avaliado os valores 

mínimos e máximos, média, desvio padrão e coeficiente de variação. E foi 

realizado o teste de normalidade pelo teste de ShapiroWilks a 5% de 

significância, por meio do programa R (R Development Core Team, 2010) e 
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Pacote office da Microsoft execel, 2010, para compreensão da variação contida 

em cada variável.  

Análise de agrupamento foi estimada pelo método UPGMA (Unweighted 

Pair Group Method with Arithmetic Mean) (SNEATH & SOKAL, 1973), 

utilizando como base a medida de dissimilaridade da matriz de distância 

Euclidiana média, realizado pelo programa DARWIN 6.0 (PERRIER & 

JACQUEMOUD-COLLET, 2017).  

 

 

 5.0.  Resultados e Discussão  

 

A análise descritiva das variáveis: Altura do fuste, circunferência a altura 

do peito, Diâmetro a altura do peito encontra-se na Tabela 2. Todas as 

variáveis apresentaram padrão de normalidade. Com considerável variabilidade 

entre as variáveis diâmetro a altura do peito (DAP) e coeficiente da altura do 

peito (CAP), com coeficientes de variação de 0,8 e 4,3, respectivamente. Esta 

variação pode estar relacionada a diferenças abióticas e distintas intensidades 

de ação antrópica (LOBÃO et al., 2016). 

 

Tabela 2- Análise descritiva para as variáveis: AF, Coeficiente da altura do 
peito (CAP) e Diâmetro a altura do peito (DAP), analisadas em populações de 
B. virgilioides oriundas do Recôncavo da Bahia. UFRB, 2022 

 
 

 

Houve uma considerável variação na amplitude (valores máximos e 

mínimos) das características biométricas da árvore (AF, CAP e DAP). O AF 

apresentou volumes mínimo e máximo de 1,5 a 10,0 (m) como o CAP de 30,0 

a 140,0 (cm) e DAP de 9,5 a 44,6 (cm), respectivamente. Provavelmente esta 

Variáveis DV CV (%) Mínimo Máximo Média p (normal) 

 AF 2,02 0,551 1,5 10,0 4,1 ns 

CAP 8,62 0,008 30,0 140,0 74,3 ns 

DAP 4,86 0,043 9,5 44,6 23,6 ns 

CAP= Circunferência a altura do peito (cm); DAP= Diâmetro a altura do Peito (cm); AF= Altura 
do fuste (m); DV= Desvio padrão; CV= Coeficiente de Variação (%) p= Valor de significância. 
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variação está atrelada a pequenas variações de ambiente (solo, umidade e 

pluviosidade) entre as populações e, também, às condições de 

desenvolvimento dos genótipos avaliados. Como os autores PEPPE et al. 

(2011), SILVA et al. (2016) e FURTADO et al. (2021), associam as variações 

fenotípicas interligadas às condições abióticas as quais estão submetidas a 

espécie.  

Em relação ao agrupamento hierárquico foi constituído três grupos 

distintos: Grupo 1, com o genótipo 38; Grupo 2, composto pelo genótipo 21 e o 

Grupo 3, formado pelos demais genótipos (Figura 1). Destaca-se os genótipos 

G21 e G38, proveniente da população de sucupira-preta de Nazaré, com maior 

distância genética. Com isso, estes genótipos podem ser utilizados no 

programa de melhoramento genético da espécie para a região do Recôncavo 

da Bahia, a fim de estruturar grupos de cruzamentos que produzam maior 

efeito heterótico, observando nas progênies a expressão de características que 

atendam aos objetivos do programa de melhoramento.  
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Figura 1- Representação gráfica em dendrograma baseado nos dados de 

dissimilaridade dos 39 genótipos e a distância Euclidiana das matrizes de 

Sucupira- Preta. 

De acordo com o dendrograma o nível de similaridade entre os 

genótipos de sucupira-preta, considerando as características fenotípicas: altura 

do fuste, coeficiente da altura do peito e diâmetro da altura do peito, a maior 

semelhança foi observada entre genótipos da região de São Felipe, com 
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máxima dissemelhança entre os genótipos 21 e 38, provenientes de Nazaré 

(Figura 1).  

Ainda concernente aos resultados da análise de agrupamento e 

componentes principais (Figura 2), estes podem ser aplicados nas tomadas de 

decisões para formação de um banco de germoplasma da espécie a fim de ser 

utilizado futuramente em programa de conservação genética. Nem toda 

informação obtida com a caracterização de germoplasma é de interesse e de 

valor momentâneo para aplicabilidade na formação de um banco de 

germoplasma. Contudo, é imprescindível a caracterização para gerenciamento 

do banco com o intuito de estabelecer prioridades, planejar atividades e utilizar 

os recursos.  

 

 

Figura 2- Análise das variáveis pelo método do PCoA, das populações nativas 

de sucupira-preta da região do Recôncavo da Bahia. 

 

 Portanto, a análise de agrupamento permitiu identificar genótipos com 

maior e menor dissimilaridade e essas informações tornam-se importantes 

dependendo dos objetivos e das metodologias empregadas no melhoramento 

genético. Quando se objetiva a transferência de uma ou de poucas 

características para um genótipo cultivado, o ideal é utilizar como fonte 

genitores similares em conjunto com boas características agronômicas ou 

silviculturais e adaptativas de interesse (CARVALHO et al., 2008; FURTADO et 

al., 2021). 

Na análise de caracterização fenotípica foi possível classificar os 

caracteres avaliados quanto a sua contribuição através do critério de SINGH 

(1981), apresentados na Tabela 3. O caráter que mais contribuiu para a 
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divergência entre os 39 genótipos de sucupira-preta foi o CAP com 69,5 %, 

seguida por fuste, com 23,4 e, o DAP com 7 %. Com a mesma metodologia, 

Giustina et al. (2017) caracterizando variabilidade genética em genótipos de 

teca obtiveram o valor para DAP de 18,01%. O que demonstra que a 

contribuição de cada caráter em estudos de caracterização fenotípica e 

genética depende da base genética da cultura e da influência das condições do 

ambiente sobre a planta. 

 

Tabela 3 - Contribuição relativa de três descritores para a caracterização 

fenotípica em genótipos de B. virgilioides, pelo método proposto por Singh 

(1981). UFRB, 2022. 

 
CAP= Coeficiente da altura do peito; DAP= diâmetro a altura do peito, DAP = Diâmetro 
da altura; AF= Altura do Fuste. 
 

De uma forma geral, observou-se variação entre as caraterísticas 

fenotípicas e, provavelmente, esta foi devida a ação do ambiente em cada 

população de sucupira-preta, agindo de diretamente nos genótipos, 

influenciando na expressão das características estudadas nesta pesquisa. 

LOBÃO et al. (2016), caracterizando fenotipicamente Cidrella spp, 

correlacionaram caráteres fenotípicos com a atuação de fatores abióticos, 

quanto menor a competição intraespecífica maior será o diâmetro da altura do 

peito.  

Sugere-se, portanto, para continuidade destes estudos amostrar um 

maior número de populações e genótipos, bem como usar mais descritores 

tanto qualitativos como quantitativos, assim como o uso de marcadores 

moleculares.  

 

6.0 . Conclusão 

 

Houve a formação de três grupos distintos, em que o caráter CAP teve 

maior contribuição para a caracterização fenotípica entre os 39 genótipos 
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avaliados de Sucupira preta, encontrada na mata atlântica do Recôncavo da 

Bahia. 
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